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MUNI CÃO 
CALIBRE.22. 

D eseja V a. Sa. obter exactidão, fôgo 
certo, e penetração da sua munição de pe
queno calibre assim como dos cartuchos 
para caça grossa. 

Então devem exigir os cartuchos REM
ING TON-UMC que veem na caixa com 
marca bolla Vermelha. Estes são os aue 
dão esse resultado. 

Acham·JC ' venda n .. prinripaes Ct.UJ dºeste 
gcncro. 

Rnnia11oa Arma-Uaion Metallic Cartri~ce Compuy 
299 8.oadwa1, Non· York, N. Y., E. U. da A. do N. 

Repre1ent&.nt~s: 
No Sul do Bruil 

Lf.E & VILLELA 
Caiu. P..W 420.Sio Paulo. Caiu P..,.1183,Riod• Janeito 

No T (f"ritoóo do Amnon.u 
OTfO K UHLEN 

C.iu Poouil 20 A., M•n(oo 

q1.-e ca íe<'Jt1: 0. lltll<r 1 erre1n Lar!?<>º" <:amõc-. ), Lisb1 • 

REMEDIO FRANCES 

Em toda• u pharmaciu ou no deposito gernl 
J. DELIGANT, 16, rus do• Ssps:oirot, Llsbot 

Franco de porto compranr!a 2 fr111cu. 

FOTOGRAFIA 

A .\\AIS ANTIGA DE PARIS 

AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

lfllültã 
O MEl.HDR SABONETE r· 

. . 

O :Passado, o :presente e o futuro 
liEVElAOO FéLA MAIS CELEBRE 

CHIROMANTE 
E FISION0Wt/S1A OA EIJROPA 

IVIADAIVIE 

Brouillard 
Diz o P•s· ndo e o presente • 

prediz o rut.1ro, com '"·racldnd • 
e rapidez; ê 111com1·nrn,·c1 cm'"· 
tlc. n os. Pdo es11ull) <1uc rez d:is 
C•encias, qulromnocln', t. ronolo
gla e Os oloQln, o 11eln• npllcações 
o>1'aticas d .s tourl us llc Gull, J, · 
,·nter. l)esb:iro lcs. 1.ombrosr. 
11 ·.Hpcn l gncy. m:t.iome Uroull 
lnr,1 1cm per. orr1do ns 1>rlnc1paes 
cidade~ dn i;ul"Ollll e Alll ·rlc:1. 
11n11e ro• 11e1m1rnela 11clos numero· 
sos c li<'n1es 1111 mot; nl1n cotc1w· 
r a. a •1t1C111 1>rcdl·SC a qu~dn do 
lmperlo e l · dos o• 11con1cclmcn-

1os que se lhe segulraUl. I' •Ili porlu~uez. r·· nccz. lnglí'• 111 ·111811. 1•:1-
ll•nu e 1tesp·1nhol l)t\ con•ull .. •• <ll11rl•S •las 9 <l 111nnh1i 1\. 11 lia 11011•• 
em se.1 ir·•bl11e1c: ~:r. llUA DO CA l\MO. 4 ·1 (<ulire·11•J/l)-l,Jsboa. Cvn· 
suitas • 1$000 rei•. 2$500 e 5$000 rê'· 

ODEIA 
Para Fazer 

Bona Pasteis 

Leves, finos, succulento:; ' ! digeríveis, 
use-se 1-5 até 1-4 parte de "Mai
zena" com a farinha. Por meio da 
"Maizena" obtem-se um corpo liso 
e leve que produz uma pastelaria 
perfeita, tanto em sabor como 
apparencia. 
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fi tomada d'ê rzeroum 

A tomada d' Erzeroum, pelos russos, é, segundo 
os tecnícos, de uma importancia capital. Com 
efeíto. Os telegramas dizem-nos que o exercito 
turco retirou para lésle, o que nos indica logo que 
nem pode, n'estas circunstancias, manter uma li
nha, comprimido como está n'um triangulo qut 
tem por lados a margem do Mar Negro, a orogra
fia do Caucaso - e a propria linha russa; é pois 
um exercito que, segundo todas as aparencias, 
cortado da base do reabastecimento e sem apoio 
no litoral, parece destinado a ser envolvido e inu
tilisado com relativa facilidad•e, sobretudo se os 
russos não mergulharc m nas delicias da Capua. 
Para evitar este desastre só existe a retomada rapi
da d'Erzeroum o que, segundo parece, é, agora, a 

ideia d'Enver- Pa
chá. Se esta ten
tativa se não dér, 
a linha russa afir
ma-se, p 6 de 
apoiar a sua di
reita na esquadra 
porque Trebison
da está, em virtu
de da posse d'Er
z e rou m, para 
quem a quizer 

,, 

lomu; a esquer
da póde unir a vaga e indecisa linha ingleza li 
da Mesopotamia e, por eonsequencia, a maior 
parte de Kurdistan cairá nas mãos dos atiados. 

Aqui está, por um facto aparentemente local 
toda a primeira defesa da Asia Menor, o Tauro: 
fortemente ameaçada; e uma ação fulgurante, man
tida por grossos efetivos, pódc levar os aliados 
até Alepo, firmando no golfo de Alexandretta a 
sua extrema esquerda. Seria o imperio otomano 
cortado pelo meio, separado definitivamente da 
Arabia - e do canal de Suez. 

fi ficademia 

A Acaden:iia está em gréve. De quando, em 
quando, subitamente, surgem estes desacordos com 

professores, a questão da fre
qucncia, ás vezes, a questão 

~?a~:~~r~~~- l~~;~o~~~~~r~:· 
agora incendeiam-se como u~ 
rastilho. A temperatura moral 
dos portugue1cs, já tão proxi
ma da ebulição, não lhes con
sente socego e a Disciplina 
sossobra porque se fragmenta 
em mil disciplinas feitas á ima
gem e semelhança de cada um. 
Têm os estudantes razão? Tem 

o governo razão? 1 gnoro. Acho este cacho de uvas 
bastante verde - porque já não pertenço á Acade- 1 

mia, infelizmente; finjo desinteresse porque lhe 
não posso chegar. Mas que saudade! Tambem eu 
gosei as delicias da gréve, fui um agitador terri-
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vel, chefe de barbaros, o Gengis-Khan da Polite
cnica; gemi no seio da Policia, esperei. estoica
mente, a fogueira dos pretorianos, suspirei pelo 
martírio, quiz morrer pela causa.. . Já me não 
lembra o motivo do conflik> de então, d' ele só me 
ficou uma profunda saudade. E' o bastante. E' o 
melhor das gréves. Gréve para obter, pela íorça. 
regalias e concessões? Pessima gréve! Grt've para 
rir, chalacear, viver, ser garoto? Essa sim ~ Exce
lrnte gréve! 

O ultimo . chéché 

Vi-o hontern. Era larnenlavel. Um farrapo dl 
h?mem ~nvolvido num farrapo de lustrina. A gra
ciosa folia do entrudo de Roma sob o pontificado 
paternal de Ganganelli, a mascarada aristocra ta 
do carnaval de Veneza, toda a galanteria dos .. co
cumelli•, todos os folguedos de Pantalone os re
quebros de Colombina, as tragedias picaras de 
Matamóros, -vieram expirar ali, num velho sordido 
que cheirava a vinho e pedia •Um centavo p' r'o 
velho•. Lembrei-me então dos •Sulcos• d~ que fala o 
Jacinto, daquelas figuras que 
encontramos, ao acaso, pelas ' 
ruas e que nos estragam o 
dia, o ar, a luz pela baixeza 
intoleravel da sua tolice ou . 
da sua mi seria. Vi hontem esse ~ , 
•chéché· espectral, torpe, de ~ .... :: 
além-tumulo; linha fome, tal- ~ ' · 
vez; era uma fórma de pedir 
esmola. Ha sempre, em volta, 
gente que ri, que admira, que 
dá pançadinhas. Pareceu-me 
um salpico de lama e desviei os olhos mui io de
prt>ssa, - confusamente envergonhado de ser homem! 

«Segredos ás )Y1ulheres 

O poeta Cesar Casqueiro publicou, ultimamente 
os •Segredos ás Mulheres .. , um pequenino livro 
de ver sos, curioso, bem pessoal recheado de 
idéas originaes, quasi novas em 'poesia. f ' um 
céticismo tem
per a do pelo 
fundo romanti
co e sentimen
tal que consti
tue o •facies• da 
grande maioria 
dos portugue
zes. A linha do 
seu estilo é mui
to decidida, al
gumas das suas 
quadras de um 
dôce e· suave conceito. Se é verdade que o~ poetas 
nascem. e não se fazem, sem contestação, Cesar 
Casqueiro é um poeta nato. Nessa tão diíicil fórma 
de poesia, que é o soneto, firma duma excelente 
maneira as suas qualidades. Tem energia côr e 
maleabilidade. ' 

MARIO DE ALMEIDA. 
(Ilustrações de Manuel Gustavo), 



o irremedia vel 

~
INHAMOS ficado á mesa, depois do almôço, de 

charutos acesos, olhando silenciosamente a 
luz dourada que descia do ceu e alagava os 
canteiros de flores do ja dim. Corria um so

berbo mez de maio. O calor iecundo fazia desabro
char as sei1·as tumidas em florações e em folhagens, 
e uma aragem leve espalhava no ar 111tido aromas 
de toda a sorte. Ondulantes grinaldas de rosas cru
zavam-se nas ramarias onde as aves cantavam. Uma 
doce preguiça invadia-nos, uma grata sonolência 
cerrava-nos as palpcbras, emquanto o fumo do ta
baco, csgarçando-se em espiraes, se azulava no am
biente té ido e calmo. Pelas cortinas de renda cré
me da janela aberla para o vergel entrava a alegria 
maravilho~a da tarde, que começava cheia de suavi
dade e de beleza. f oi então que AI.aro, reagindo 
contra a languidez que o amolecia, se levantou da 
sua cadeira, deu alguns passos he-itantes sobt'e o ta
pete da sala e, quebrando a cinza do charuto no cin
zeiro, exclamou: 

E' cur iosa a impressão de desalento que me opri
me em certos momentos. E esta impres
são an_g-ustio~a de que falo e que n io sei 
cxl)lira · pM palavras, torna-se mais fre
quente em mim nos dias luminosos, quan
do a nrimavcra é moça ... 

- Poi.; olha que s i o raros os 
pessimismos depois de um bom al-
moço atalhei cu, 
sorrindo. O peixe 
estava uma delicia, 
o vinho era fresco 
e perfumado .. 

- Nada de iro
nias, Anconio'. O 
r iso sõa fal,o nos 
mo me n ro;; e'piri
tuaes em que a alm1 
ascende e se expan
de-interrompeu 
Alvaro, passeando 
apressadamente no 
compartimento. Es
tou triste!- con
cluiu, baixando a 
cabeça. 

- Mas rriste por 
que razão~ Afinal, 
não compreendo. 
Almoçámos bem, comemos com apeli te, conver 
sámos afavelmente, relembrámos tempos antigos de 
,confiança, de ilusão e de amor ... 

Foi talvez por isso! Existe na minha melancolia 
uma vaga mescla de saudade, de aspirações irreali
sadas, de vontade que desfalece: e estas sensações 
desagradaveis acord"imo-las nós com a nossa roma
gem aos anos extintos de que apenas res•am recor
dações, sombras tcnues, encantos que se vão apa
gando .. 

Houve. um instante de pausa. Alvaro, acabrunha
do, passando a mão trémula pela face, que pr inci
piava a engelhar, cofiando o bigode encanecido, 
curvou-se no peitoril da janela que um Florido ramo 
de mosqueteira idilisava, espreiran lo um alegrete de 
cravos vermelhos em que o sol fazia rutilar um vivo 
fulgor de chama. Como a paciiicação era p~ofunda, 
os menores ruidos adquiriam uma vibração prolon
gada na translucidez da atmosfera. Da conforlavel 
cadeira estofada, que se afofava ao peso do meu co ·
po, eu seguia todos os movimentos de Alvaro, que 
me pareçia menos confiante e mais desalentado do 
que nunca. la observando que a velhice transforma
va apressadamente numa ruina aquele homem que 
eu conhecera jovial, saudavel como uma arvore no-
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va, trasbordante de vivacidade e de espirita , em ple
na força da vida. A~ora, Alvaro já corcovava um pou
co, perdera a admiravel rigidet do busto, as suas li
nhas fisionomicas perturbavam -se, amortecia o bri-
1 ho dos seus olhos. Era uma decadencia lamentavel! 
Esta rapida analise fez uma revelação na minha in
teligencia. Murmurei, em voz baixa: 

- Eis aí o segredo da sua tristeza. Sente-se resva
lar para a invalidez fisica e não se conforma, por
que não se lhe extinguiu ainda totalmente o fogo no 
coração. 

Ele ouviu o som das minhas palavras, s:iiu da ja
nela e, vindo lentamente para mim, interrogou: 

- Ditias?! ... 
Que estamos a perder, aqui, horas maravilho

sas. Vamos desentorpecer as pernas! 
-Queres que demos uma volta pelo jardim, que 

está lindo? 
Pois sim! - concordei. 

Peg'imos nos chapeus, acendemos outros charu. 
tos e dirigimo-nos vagarosamente para os arrua

mentos arcados de fresco, onde as ar
vores projetavam sombras oscilantes 
e aveludadas 

- Está uma bela tarde!- afirmou 
Alvaro. 

-Divina! 
- E vê o que a primavera está fa-

zendo nc~te verde recanto de paz, de 
aguas, de perfumes e de côres! Que 

energia, que indizivel graça, 
que frc~quidão, que inocencia, 
que formosnra ela espalha por 

toda a parle, com 
-; 11 as m i 1 a g r osas 
mãos imaculadas! 

Com efeito, o jar
dim era incompara
vel. Dir-se-ia errar 
por ali um deus Pan 
mvizivel, r indo ás 
g ar g a 1 h a das, em
briagando- -e no há
lito per tu r bante 
d •s corolas e cx
piaudo os ninhos 
de frouxel micio 
que embalavam as 
ramagens com mu

sicas f.ut11antes. As rosas de trepar rompiam, na 
colorida seda das suas pétalas, junto dos troncos 
dos arvoredos, enroscavam-se neles como serpentes 
iradas, subiam ás copas e despenhavam-se em fes
tões tremendo á brisa como bandos de borboletas 
iriadas que fossem levantar vôo; os cachos de lila
zes brancos e rôxos rescendiam sob as folhas; as 
peonias abriam na sua opulcncia aristocratica; os 
lirios alvos pareciam talhados num marmorc ten
ro e transparente. Pairava sobre esta pompa 
nupcial um dormente zumbido de abelhas de 
ouro. 

-Sitio priveligiado para as finas meditações ou 
para a convalescença de almas doridas!- ·dis'>e eu. 

- Passo aqui os meus melhores momentos-con
fessou Alvaro. 

Com os charutos em brasa no labio e as mãos 
nos bolsos, fomos sentar-nos em amplas cadeiras de 
verga que esperavam por nós na solicitude de um car
ramanchão discreto, que as clcmatites e os j •srnins 
cobriam de brancura aromatica. A serenidade era 
perfeita e convidava ao repouso e ás confidencias. 
Alvaro, pousando o chapeu sobre uma mesa de cor
tiça que estava na sua frente e suspirando de alivio, 
recomeçou a falar. 



- Afinal, o meu mal é o mal d:: vida humana, que 
está pessimamente organisada. 

-E pretendes tu reforma-la perto dos sessenta 
anos, depois de a teres dissipado prodígamente?
atalheí eu, sarcastíco. 

-Aí! de mim! Esse foi o meu grat de erro, e ago
ra me lamento por não encontrar uma fonte de Ju
vencio escar ate que me restituísse, íntrepído e va
ronil, á mocidade. 

-Egoísta! Viveste o teu 
tempo. Céde o togar aos 
outros e desaparece do ce
nario, porque já cumpriste 
a tua missão, vá! 

-Que remedío! Mas não 
me retirarei sem amargura. 
Que queres? Não posso resi
gnar-me! .. 

Interrompeu-se por um mi
nuto, como se rretendesse 
realisar um lucido resumo 
critico dos seus sentimen
tos, e continuou : 

- Na ríalidade, 
custa-me a enve-
1 hecer, e é por 
isso que me in
surjo. A grande 
e írrcmedíavel an. 

gustia da existencia contemporanea provêm, preci
samente, da velhice que nos surpreende a meio do 
caminho da nossa jornada. 

Desejavas ser então perpetuamente 11101:0? 
-·E porque não? A vida prodigiosamente bela e 

amada seria aquela que não conhecesse o declinío, 
o crepusculo. Morrer aos cincoenta, aos oitenta 
anos, pouco importava, contanto que se morresse 
cm plena beleza, em plena alacriJade da juventude. 
A decadencia é que é horrível e que tira ao mundo 
consciente toda a poe' ia e todo o encanto. A reno
vação poder-se-ia fazer no esplendor duma glorio
sa alvorada e não na tortura de um soturno ocaso ! 

Alvaro falava verbosamente, em resoantes gri-
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tos, acentuando cada frase com um magnífico 
gesto. 

-Não concordas? -perguntou. 
- Conforme! Uma vida humana como tu sonhas 

mataria na exístencia do sêr pensante todo o enle
vo da variedade Não se notaria ne a o contraste, a 
oposição, o claro escuro. Era a monotonia mortal ! 
-contraditei. Na fatalidade que nos conduz da mo
cidade á velhice lambem ha ritmo, harmoniJ, encan

tamento. 
Quando se abdica facilmen

te, sem a vontade imperiosa 
de viver mais! Ora, esse não 
é o meu caso Adoro a vida, 
co 111 os seus espetJculos, os seus 
dramas, as suas comédias, as 
suas felicidades, os seus sofri

mentos, e o en
tardecer é, pa
ra a minha sen
sibilidad ·, um 
insuportavel 
tormento. 

- Mas ainda 
ha pouco, á me
za cio almoço ... 

disse eu. 

-Foi um deliquío ... Mentia-te... tstava, de 
resto, sob uma sensação imensamenre desagrada
vel, uma sensação que me não tem abandonado ha 
muitos dias. Imagina tu ... 

Outra vez emudeceu, numa irresolução, como se 
temesse ser indiscreto ou como se um poder secre
to o impedisse ele falar. Por cima das nossas cabe
ças nm vento brando agitava as folhagens, que ra
malhavam. O sol era uma rosa de ouro pulverisan
do-se em luz, no esplendor do azul celeste. 

-Que hei de eu imaginar, homem? 
Alvaro, abandonando-se mais na cadeira de vi

me, afagando com a mão os cabelos grisalhos da 
cabeça, recomeçou: 



-Lembro-me de que, aos vinte e cinco.anos, tive 
uma ardente paixão por cer ta genti l rapariga que 
foi o mais doce cuidad.> da minha mo,eidade. Essa 
mulher, que era de uma beleza inolvidavel, repre
sentou o meu amor mais serio, o meu sentimento 
mais digno e moralmente mais elevado. Em com
panhia dela, o meu destino !eria sido bem diverso . 
Sem ela ... 

- Mas porque não te casaste, então, porque não 
concluiste honestamente o teu poema sentimen
tal? 

-Porque não casei ! Estas deploraveis falencias 
nunca sensatamente se justificam ... Não casei por
que tinha fama de estroina, de estouvado, de val
devinos. A familia opoz-se tenazmente a uma união, 
Luiza chorou, pediu-me que fugisse com ela, houve 
cenas de desesperos absurdos. Aos vinte e cinco 
anos, as maiores emoções são transitorias. As con
trariedades que a cada momento encontrava, termi
naram por comunicar-me um aborrecimento, um 
tédio invenciveis. Escrevi a Luiza uma carta de qu..: 
ainda hoje me arrependo. Fui injusto e fui cruel ... 
Quando procurd dar-lhe explicações, ela, furiosa e 
desiludida, atirou-me com a janela na cara. Separá
mo-nos para sempre. 

Bem sei. Ela casou com outro ... 
-Não sabes nada. Não me interrompas. Este ro

mance não é, como os outros, banal nem pelo prin
cipio deixa adivinhar o seu desfecho logico Lui
za não casou. Desenganada, traída na sua confiança, 
temendo a inconsistencla de sentimentos e de opi
niões dos homens, nunca mais quiz arriscar~se a 
nova experieneia. Fechou-se em casa, mirranJo co
mo uma flor na sua des~raça emotiva, talvez pen
sando constantemente em mi:i1. Eu é que a esqueci 
completamente, volviJos dois mezes. Viajei, gastei 
o meu dinheiro por Paris, por Londres, por Ba
lim, "spirei á rosa da vida todo o seu perfume, ex
perimentei todos os dissabores e todas as satisfa
ções, sempre na intenção de apaziguar a avidez do 
novo, do inedito, que me devorava. Ao reentrar em 
Portugal, meio arruinado de fortuna, cnm os pri
meiros cabelos embranquecidos e com a alma este
ril, nem sequer me recordava de que outr 'ora ha
via desejado morrer por uma linda mulher ... 

- Morrer?! 
- Um:l simples imagem !iteraria ! ... Eu já então 

não estava na epoca em que os apaixonados se ma
tavam sem primeiro pensarem na inutilidade dessa 
afirmação - 011 dessa negação, corno melhor te pa
reça! 

Tínhamos acabado, durante os vagares da pales
tra, os charutos. Deitámos as p<intas queimadas á 
poeira e reencetámos o passeio inttrrompido sobre 
a areia, que rangia sob a sola das nossas botas. Es
picaçava-me a curiosidade de conhecer como finali
saria o episodio r.oman!ico que Alvaro só incom
pletamente me revelára, e 111citei-o ... 

- Temos, pois, que ao entrares em Portugal, na 
tua patria, nem ao menos consideravas que nesta 
florescente terra, sob ·a calmaria 
destes céus, vivesse uma certa 
Luiza que havias amado. 

- Na verdade!. . . Trazia o 
coração cheio de outras ternu
ras, de outras imagens amoro
sas, de outras inefaveis e al .1m
brantes recordações. . . Mas, na 
solitude da minha vivenda pro
vinciana, inteiramente isolado, 
servido por uma velha criada 
que conhecera minha mãe e que 
me fazia o beef do a,lmoço can
tando a Ca11i11ha Verde, Luiza 
reapareceu, luminosa e pura, no 
meu atribulado 
aband-0no. D ~sde 
esse minuto, imagi
nei' o que com ela 
perdera : - a tran-
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quilidade, a pacificação; a · ventura, u111a venera
ção .que me amparasse, conservanJo sempre viçosa 
a minha fé. Em instantes de mais intenso sentir, 
fantasiei-a lidando ativamente nas canceiras do mt
nage, com a massa dos cabelos negros enrolados no 
alto da nuca, o seu corpo de tão puras curvas de
senhando-se iirmemente na graça dum vestido preto 
e sorrindo-me constantemente; chei?uei a vê-la á 
noite, por uma alucinação dos sentidos, sentada ao 
piano, com o seu perfil de medalhão antigo recor
tando-se no fulvo disco da luz, tocando, só para 
mini, uma pagina de Chopin, quando a lua, que en
treviamos pelas janelas da noss • casa, subisse e on
dulasse por cima dos pinheiraes solitarios ... Perdia· 
me num en levo ouvindo o galrar de crianças ino
centes, Que fôssem nossos filhos, enchendo de ala
rido e de jovialidade o casarão sombrio que eu 
habitava! Neste cismar, os o Ili os humedeciam-se-me 
de lagrimas muitas vezes . . . 

- 9s sonhos nunca teem a realidade da vida São 
um produto morbido do nosso organismo doente ! 

- Mas eu sonhava assim aos cincoenta e tantos 
anos! A alma sem consolações rea~ia ! . . . Em fim, 
cansei-me da aldeia, vim para a cidade, para me 
aturdir. Foi ha um mez apenas. Montei casa, esp'ii
reci, Luiza dissipou-se novamente na minha sau
dade .. 

- Não compreendo. Estás sibi lino . 
- Espera. Ha quatro dias tive um encontro so-

lene, logo de manhã, e esse encontro inesperado 
veiu agravar o meu padecimento. 

- O encontro foi com ela? 
- justamente. P<!las dez horas, passava em frente 

duma egreja e dou de cara com uma senhora seve
ramente vestida de preto. Olhou-me com demora. 
Como estranhasse a insistencia, parei e cortejei-a. 
fia abaixou a cabeça, aproximou-se e murmurou : 

-Sou eu, com efeito! Deixámo-nos ha trínta anos. 
Tinha eu, então, dezoito . . . O tempo foge, foge! . . 
Parece-me que a separação, que eu não provoquei, 
foi hontem apenas! . .. 

Varado de espanto, com o sangue refluindo ao 
coração, que me pulsava desordenadameute,exclamei: 

- Luiza, pois és tu ? 
- Já disse que sim ... Os espetros recordam-se 

dos dias felizes! . .. 
- Vamos ter, então, nupcias na edade em que 

vocês ambos deviam pen~ar na celebração das bo
das de ouro? - interrog11ei zombeteiramente. 

- Homem, perde o mau habito de te rires das 
coisas que só merecem respeito ou admiração. Esse 
cinismo desconcerta-me ... Ouve: - Como eu, Luiza 
não tem hoje mais ninguem no mundo. Vive em 
companhia duma serva. Mas como ela está, santo 
Deus! Da sua beleza doutr'ora não lhe ficou um fu
g idio traço. Secou, enrugou como um pedaço de 
per~aminho esquecido ao canto duma gaveta por 
esnaço de meio seculo. Numa face de papel amare
lecido fulguram dois olhos em que se concentra 
toda a vitalidade. Não resta nela uma unica li-

nha pura e nobre. E, no emtanto, con
sidero que Luiza é um coração abso:uta
mente casto, uma virgindade sem mácula. 
Nenhum beijo de homem aqueceu o sangue 
dos seus labios. Sugere-111~ unrn primavera 

que envelhecesse! . . . Por isso eu 
me insurgfa, ha pouco, contra a de
cadencia física. Porque não haviamos 
de viver e morrer sempre em mo

cidade perene? Se ass im fôsse, 
destinos que apenas se com
preendem á hora do ocaso, 
não se desgarrariam, teriam 

o seu instante de 
ventura e de união 
intima! ... 

Assim falou o meu 
amigo nesse dia dt> 
sol e de rosas. 

JOÃO ORA vE. 



A équipe Saint-Huberi. or(?'anisada 
cavalheiros da primeira ~ociedadc 
de Lisboa, que levaram o seu en . 
usiasmo pelas caçadas até o pon

to de mandarem vir da Inglaterra 
um pratico para dirigir as suas di
versões com todo o aparato que 
requerem, realisou mais uma das 
suas batidas, para o que escolhe
ram os extenso!' pinheiraes proxi
mos da Charneca de Capai ica .. 

O garbo das gentilissimas se
nhoras e dos distintos cavalheiros 

No pinhal.-A batida 

por senhoras e que souberam fugir 

que tomaram parte na diversão foi ""iiMllil1m!lll 
imensamente admirado pela mul
tidão que acorria ás estradas a vêr 
a passagem do luzido cortejo com 
a finissima matilha de cães e so
lenes batedores á frente. Depois de 
cinco horas de batida, durante as 
quaes se deram graciosos episodios 

~na, perseguição de duas raposas 

@:,1 

aos caçadores e escapar-se das 
matilhas e na de alRumas le
bres que foram poupadas por 
ser tempo de defezo, dirigiu-se 
a comítiva para o pinhal, onde 
lhe foi servido um finissimo 
L1111ch, que decorreu animadis
simo, fazendo-se muitos brin
des ás senhoras que tomaram 
parte na batida e aos diretores 
da lqttipe. 

Terminado o l1111ch a elegan
te comitiva encaminhou-se para 
Cacilhas n'uma ordem severa 
do regresso nas antigas caça
das, tomando ali o vapor para 
Lisboa. 

Tomaram parte na batida as 
seguintes senhoras e cavalhei
ros: 

Sr.ª8 condessas do Calhariz 
e de S. Lourenço, O. Maria Rita 

2, O sr. Jaime Alto 11\earim, maltre da equipa11:em - 3. A caminho da batida, na estrada do Monte de Caparica, 
A tq11t11e com a matilha á frente 



1. Em descanço durante os prepara ti vos do almoço. - 2. No pinhal.-3. No almoço. 
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S á Paes do 
Amaral (Ana
dia), D. Maria 
Luiza Sá Paes 
do Amaral (Ana
dia), e os srs. 

condes de Calha
riz, S. Lourenço, 
Anadia, Cazal Ri-
1-tiro, C Miguel 

J. Os srs. ::>ilveira Ramos, Jaime Alto Mearim e Raul de Oilman, 
diretores da tqulpe 

Sá Paes Amaral (Anadia), D. Luiz Campos Henriques, 
(Pinhel), Sanches de Baena, Rui An.lrade, José Filipe 
Gomes 1 eto Rebelo, Silveira Ramos, Carlos Veloso, Jo 
sé Santos, Carlos Carvalho, Jaime Alto Mearim, Sellers, 
Sebastião da Cunha e Silva, Augusto Gonçalves, Raul 
Gilman, Jorge Campos, José Alverca e Jorge Graça, ten
do assistido como espetadoras as sr.ª~ condessas de Al
ferrarede e Casal Ribeiro, O. Tereza Guarda e madame 
Raul Gilman. 

2. A ar.• condessa de Calharit.-3. O sr. Joio Sanlt>S. a sr. D. Rita Paea do Amaral (Anadia) e os srs. ccnde de S. L<.urenço 
e Sanches de Baena-(Ctlcllt1 Bcnoliel). 
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.ftnunciação 

Chegou a Primavera ao meu quintal, 
floriu a amendoeira. 
flocos de neve em boda nupcial 
proclamou-te a Primeira. 

Porque anuncia a tua Primavera 
a amendoeira em flôr, 
dentro de mim é como se viera 
sagrar o 11011so amor. 

Espiritual, 11os altos ceus flutua, 
lembrando, assim florida, 
a brancura das almas como a tua, 
na si11cope da vida. 

Plantei-a com amor. O frio norte 
soprou-lhe a haste pura. 
E foi então, batida pela sorte,• 
florindo 11a aventura. 

Egual destino o acaso nos traçou: 
gaou-nos a penumbra; 
mas veio a madrugada e triu11f ou 
o amor que nos deslumbra. 

Porque os meus olhos leem perturbado 
a casta amendoeira, · 
flocos de neve em bodas de noivado 
proclamam-te a Primeira . .. 

JosÉ MONTElRO. 
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O VELHO MUNDO 
~<:;?:)EM GUERRA 

A bandeira de um regimento de infantaria lrance1a 
fCLlrtlC! da secção fvtog-rafica do exercito francez, cedido á lltt!lraçâo POl'/fl'/Ut•;a). 

A tomada de Erzeroum é o facto culminante 
que a guerra nos ofereceu a semana passada. A 
atividade que os russos tornara'll a desenvolver 
desde o principio do ano regressando a uma va
lente ofensiva vae sendo coroada de exitos, com 
que já muita gente não contava, incluindo alguns 
dos mais fervorosos admiradores d'esse povo c:ue 
tanto se tem sacrificado na atual luta. 

A queda da poderosa praça forte do Caucaso, 
que os alemães e turcos apregoavam como inex
pugnavel, originou contra eles um grave conflioo, 
acusando os generaes germanicos Envcr-pachá de 
ser o responsavel d'esse tremendo desastre, em 
que os russos usaram da mesma tatica que os ale
mães para entrarem em Liége, penetrando por uma 
brecha antes de fechar o cêrco. 

Os turcos não podem agora comunicar direta
mente com o Mar Negro, pelo qual ainda faziam 

um comercio razoavel, ameaçando as forças 
russas o caminho de ferro de Tifrlis á lrC>n-
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leira persa. Além d' isso, o plano combinado en
tre alemães e turcos sobre uma invasão transcau
casica fracassou agora e a Turquia fica amea· 
çada de perder todo o litoral do 1\far Negoo e o 
alto vale do Eufrates. 

E não foi só a perda da praça como uma va
liosissima posição estrategica. Os turoos não tive
ram tempo de transportarem a artil haria grossa 
que a defendia, nem tão pouco de a inutilisar. Os 
russos apoderaram-se d'ela com viva satisfação, 
tanto mais que tomaram de assalto os fortes por 
não possuirem artilharia de grande calibre para 
os bombardear. 

Esta importante vitoria tem produzido um en
tusiasmo indescritivel não só entre as tropas rns
sas, mas entre todos os exeroitos aliados. E' pos
sivel que ela mesma decida da atitude da Roma
nia, que não póde ficar de braços cruizados ante 
o avanço dos russos na Bukovina. Tanto as- ~· 
sim que o seu governo acaba éte fazer a cha-



mada ao territorio de to
dos os romenos que se en
contram em paizes estrangei
ros. 

Com a tomada de Erze
roum e a visivel doesistencia dos 
bulgaros e os austro-alemães em 
atacarem S·alonica, em vista das 
magnificas condições de de fez a 
em que aquela cidade se encon
tra hoje, volta-se a pensar nos 
centros militares que a luta não 
poderá ir muito além da pri 
mavera. 

Aos insucessos repe
tidos e graves no cam
po da batalha acresce 
a agitação interna in
s u b j u g a vel 
em que a 
Alemanha e 
a Aus Iria es
tão a bra
ços por cau
sa da fome, 
cujos gritos 
se misturam 
com os cla
mores dos 
dois POVOS 
para que se 
peça a paz. 

Salonica. - Desembarque de um canhão de 15 
(Clich.é da secção fotografica do exercito francez, cedido á nustl'a.ção PO>'tugueza.). 

Um submarino inglez no Meditcrraneo 
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zona da guerra N'um café francez da 



Um como\'ente encontro da rainha Milena com sua filha Elena, rainha de ltalia, na estação de Roma 
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r~-------

Exterminio d os ratos na fronte da batalha : _ Um b elo quadre de caça 

o 

º""" ...... ., ~ ~~ 
......___ ___ •xt-ermini&-dosratos- ---~ 
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O exercito servio ' na retirada at albanez'es ravessando os montes V11/ona • _ 0 . palacio da perfeitura 
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' 

A 1ruerra de Inverno nos Alpes. - 1. Caravana de mulas no alio de uma montanha -2. Patrulhas alpinas com 1kl1 cm marcha 
sobre a neve. - 3. Patrulha da '"'n&uarda no 1 ho ,de uma montanha. 
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"ZEPPELINS" E~ PARIS 

Depois dos ueroes ao A.r atacarem a Fortat~;a ae Par!s 

E' deveras expressiva a legenda que o notavel 
desenhador da •Ilustration•, mr. J. Simont, poz ao 
seu comovedor desenho que hoje reproduzimos. 
Realmente, julgam-se heroes esses .. piratas do ar• ·· 

27-l 

que matam traiçoeira e cobardement~ mulht-res e 
creanças quando dormem, e lançam do alto bom
bas â cidade pacifica e indefeza, como se se tra
tasse de uma medonha fortaleza em pé de guerra. 



O enterro das vitimas 
dos "Zeppelins".-Não sar nas ruas de 
foi só Paris que Paris em dias que 
estremeceu n'uma a França se cobre 
grande convulsão de luto e estala de 
de dôr ante o pun- dôr. A multidão 
gente esl)étaculo compacta, por en-
de creanças, mu- tre cujas alas res-
lhe1 es e velhos peitosamente con-
m o r t o s p e 1 as tidas desfilavam os 
bombas de Zep- carros funebres e 
pelins arremessa- um imponente cor-
das sobre acida- tej o visivelmente 
de quando ela avergado a uma 
dormia em sono tristeza acabru-
profundo sob um nhante, mostrava-
ce u .escuro que se profundanteco-
protegia o raid movida. De todos 
brutal dos pira- os olhos brota-
tas do ar; percor- vam lagrimas co-
reu por todo o J?iosas e serenas : 
mundo um cala- em todo o per-
frio de horror e curso ouviam-se 
de indignaç1lo ao soluços mal re· 
saber-se de mais primidos, e a es-
e s ta inacredita- paço s davam-se 
vel selvageria, explosões de dôr 
absolutamente que s~ refletiam 
i na provei t ave! por aquela e-nor-
so.b o ponto de me massa huma-
vista militar. . na como uma for-

As exequias por _ . tissima perturba-
alma · de tantas Uma delegaçao da Cruz Vermelha conduzmdo coroas.- (C!lcM Flaviens). ção na surperficie 
e tão inocentes vitimas~const ituiram o que de mais so- serena da agua irradia por toda ela. E, realmente, nada 
~- Iene, pungente e comovedor se tem. visto perpas- de mais comovedor e repassado de tristeza! \i :r 
•: 

Um grande desfile de carros que transportam os cadaveres das vitimas 
(Cltch.t Excelsior). 
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e creanças que repou
savam tranquila e con
fiadamente nos seus 
leitos. Aqueles valen
tes são assim : fo
gem das lutas que os 
aliados lhes oferecem 
peito a peito. No que 
eles são fortes é em 
assassinarem gente 
inerme pela calada e 
pelas trevas da noite 
como os ma is ínfimos 
dos salteadores. 

1. 2. e 3. Aspetos dos cstraeos produzidos pelas bombas dos Zt1•peli11: em lnelaterra 
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Dois boches feridos (Esboço do natural POr t'crrclra da costa). 



Em fl•grante : - fisionomias de prisioneiros alemães 
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O ns;;:t"o MA • OR 1 TA 1 ... 1 AN<> ~~<•U•Nuo UIKA Aç.Ao 1M.POATANTE NA FRONTI:: DO ISONZO 

Oficiaci do •cquito Oeueraes Porro. Pani.uarJI, Cadorna, d' Alh'andro e O&ntue d' AO>::tta 



A ORAÇÃO IMPERIAL 

O Kaiser dando algumas instruções antes de se deitar: 
•E peçam nas suas orações para que o atual ministerio britanieo tenha tio longa vi~• c>.:>mo a que lhe deseío. 

tTllt B111ta111ter1. 



O caso do consulado alemiio em Lausane.-F.ste con
'5ulado, no dia dos anos do kaiser, içou a bandeira alemã. O 
povo manifestou.se tão hostilmente a este ato que arrancou 
a bandeira, rasgand<>-n em mil pedaços. 

Cruz Vermelha ita/iana.-Repre•enta este cUcllé um tre
cho de um ho~pita l de benaol terl, vendo-se um d'este< sol
dados tratados por uma enfermeira e parecendo mais um 
turco pelo genero de barretes que usam. 

Em Corfq.- A infantaria fra.nceza em grande força desembarca n'esta ilha-(Ctlché Spher~J 
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: ·· ·t'.-:<?,i O amor 
:. .·· :-: .' "'~~ 

em Portugal no seculo XVIII f$c~~1 
nhasdelicadas d' Al· "' :1:-" ·~ ~--·· ' 
berto de Souza, tem agora, em 
volume, a unidade que perde· 

- · ~~-~- ---·- O novo livro de Ju-
Jlo Oantas, agora posto á ven· 
da, é o primeiro livro comple
to que se escreve em Portugal 
sobre o seculo XVlll. Depois 

o da rajada épica da Pa.tria Por. 
g tuouezn, o ciciar ligeiro e vapo-
o roso "'d'uma galameria envo!ta 
o em rendas, debatendo-se n·uma 

nuvem de pó de arroz, sensual e 
amoro~a; é uma aguarela de cô· 

res vivas 
ao lado de 
um gran· 
ae quadro 
a oJeo. E' 
um outro 
aspeto pro· 
f u n da· 
ment.e no- ~ 

d ~r'er~~l! \1" ~ moclal1da- ~ 
ele na obra 
im pe rdu· · 
ravel de 
Julio Oantas. j á tão profusa, tão 
aguda e tão diversa. Todo um 
mundo, quasl esquecido, re· 
surge animado pelo seu ex
traordinario poder d'evoca
ção, estremecendo e amando, 
emergindo d'esse seculo tão 
extranbamente voluptuoso, 
nitidamente recortado, com 
um claro·es· 

~ curo soberbo. 
• Julio Damas 

não é agora, 
n'este livro. 
nem o histo

ra ne"~ ·sa:iamente cm te mpo, 
nos f-.>1 hetms da Capital, um 
fundo d'azul e oiro onde per· o 
passa, se agita todo um seculo de o 
rotu Ias entreabertas, de freiras g 
ousadas, de comi cas italiana.~. o 
de monsenhores impertinentes 0 

~~~~~~i·entre bruxedos d'amor: 

n u e t e s 
b r e J e i
ros, Clan. 
çando pe-
1 os p a. 
teos das 
es ta 1 a
gens, nas 
ante - ca
ma r as 
de la· 
caios es-

"'-"-'\ sa dança 
, •d'abomi-

nação e de inferno• que era 
as che{Janças; é o race ira, a 
mulher-dama, o marotinho, o 
peralta, o frad e, toda uma mul
tidão irrequieta e amorosa so
bre o qual o ilustre homem 
de letras se debruça, que se
gue a par e passo, que anima 
com o sopro do seu talento, 

em paginas 
que polulam 
de vida, d'on· 
de as f igu- .,:::~..--'!'."""'.li 
ras :sal tam, 
se destacam, 
das melho
res sem con-

riador vi· 
brante daPa
t ria Portu· 
r1ueza, nt-m o 
medico ins i· 
gne dos Ou
trus tempos, 
nem o poeta 
enternecido 
da Ceia dos 
Cardea• s, das 
Rosas de to. 
rio o ano, do 
Pr:mP.tro be1-

julio Oanlos 

testaçi1 o, que 
a noi;sa mo
derna lite1·a
t u r a, tem 
produzido. 
O amor em 
Porlu{Jal no 
secuto XVTll 
6 bem u·m 
curioso e ex
t r aordinario 
livro. escrito 

io, mas continua a ser o gran
de meslre, us~ndo d'uma for· 
te e mascula vernaculidade, 
pondo ao serviço da s ua pena 
magnificos dons d'artista, ra
ras qualidades d'observaçiio. 
K'enbuma l-bra tem dado ori· 
gem a controversia mais cio 

com uma vts creadora pro· 
pria e inr.on fnndiv e l e cu· 
jos caracterís ticos bri lhan
tes debalde se procurariam 
fóra de Julio Dantas. E' um 
livro que vemos em todas 
as mesas, espalhado Por um 
formidavel sucesso de li· 



FIGURAS E :B-,Aor_ros 

Trabalhadores de imprensa 
Veste de gala ámanhã o Eden Teatro, onde se realisa um brilhante festival 

o:erecido gentilmente pela emprt>za ao cofre de pensões da associação de 
classe dos Trabalhadores da Imprensa. O programa, que é í.1 teressantissimo, 
tem um ato que é todo constitnido por numeras escritos expressamente para 
essa festa por distinto~ jornalht;s e homens de letras. A' festa as~iste o chefe 
do Estado e a comissão organisadora do espetaculo rcun·u elementos para 
que o programa d'es.;a noite constitua um espetaculo sensacional. 

O primeiro numero d'cssa festa será um belo soneto do ooeta sr. Acacio 
de Paiva, dito pela gentil atriz Amelia Pereira; se'{ue-se uma preleção do nos
so coleg;i Oldemi10 Cesar pelo ator Henrique Alve~. 

O ator .:omico Nascimento Fernandes fará um interessantíssimo numero, 
lambem e~crito expre.;samente para este festival pdos srs. João Bastos e Er
nesto Rodrigues. A disdpula )alsira de Sousa cantará duas lindas canções 
do sr. dr. Antonio Viana, havendo ainda outros numi;:ros por Estevão Ama
rante e João Silva, respetivamente escritos por t.sculapio e Napoleão Gon
çalves; este ato de Folies Bergeres fecha com uma engraçadissuna cega-rega 
jornal1stica em que são postas em foco as individualh.1adc:s mais conhecidas 
no meio jornalislico. Completam o espetaculo dois atos das revistas mais aplau
didas, ultimamente em cena n'este teatro. A comissão organisadora da festa, 
composta dos srs dr. Augusto de Castro, dr. Antonio Viana, dr. José Pontes, 
Oldemiro Cesar, Nascimento Fernandes, Mota Carvalho, Alvaro Cabral, 
Eduardo Coelho, José Joaquim Almeida, Julio Almeida e Balate Quadrio, 
tem procurado proporcionar ao publico um espetaculo cheio de atrativos. 

\ 
1. O sr. Oldemiro Cesu, redator do Seculo-'t. O sr. Edu•rd<> Coelho, co.proprietario e redator do Dlarío ile Notlctal-l. O sr. dr. \ · 
José Pontes, redator do Secu!o-4. O sr. dr. Au~utto de Castro, escritor dramatico e jornalista-5. O sr. dr. Antonio Viana, distinto 
maestrO·cOmpositor....{>. O ator-escritor AI .aro Cabral- 7. O atur Nascimento Fernandes - 8. O sr. Jullo d· Almeida, do Stculo-9. O 
sr. Jnsé Joaquim d 'Almeida, do Dlarlo a e Notlcla1-10. A atriz Luiza Durão-li. O sr. Balatc Quadrio, do Seoulo-12. O sr. Mota de 
Ca.rvalho, gerente do Edcn Teatro-13. A atrliinh• Judit de Oastro-14. O ator Jnaquim Co•ta-15. O a.tor Estevão Amarant-o ator 
Henrique Alves- t7. A atriz Amelia l'creira-18. O maestro Bernardo FePreira-19. A discipul•·atriz Jalsira dl.' Sousa-20. O awir João 

Silva 

Aspeto do banquete cm homcnaacm ao sr. dr. Alexandre Brap, efetuado no Hotel Central 
(Clle/lt Benoliel). 
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I· 

Exposição Higino 

.. 
&-~Í.'"~l -

• O cr'uz.ador Rt'l)Ublica encalhario•, quadro adquirido pelo sr. pre9i,dente 
da Republica 

T·endo sido muito 11isitada e merecendo excecionaes elogios 
de toda a imprensa e dos mais autorisados criticos, encerrou·se 
hontem a exposição de pint11ra do distinto escritor sr. Higino 
de Mendonça e de sua filha a sr." D. Henriqueta de Mendonça 
Cardoso. foram vendidos mais de metade dos quadros expostos . 

O sr. presidente da Republica, que visitou a exposição, elo
giou calorosamente a obra dos dois ilustres amadores, adqui
rindo o belo quadro "º cruzador R.epu/Jlica encalhado11, que, 
aléin de uma primorosa obra d' arte, fica sendo um documen
to de muito va,lor historico. 

O sr. presidente da Republica e sua esposa visittt ndo 3 exposjçâo, vendo·se o expositor e o secretario geral 
da pres1dencia, sr. Maia Pinto -(CllC/té$ Benoliel). 
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Paizag<Zns brazil<Ziras 

Estado do R,io. cNova friburgo}--Um relampaio 

E' um gosto d'alma o apreciar qualquer trabalho 
saído de mãos irrepreensíveis que conheçam a va

ler a delicada arte 
de Dieppe e Dagucr
re. A vida esplendo
rosa de bclesa e mui-
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tiplos caprichos de forma, resalta com a maior 
precisão e nitidez na chapa impecavel do fotografo 
moderno. 

E' o cliché ideal, de fina arte, vivido, flagrante 
de naturalidade. Obedecendo a esses principies, 
apresento ao leitor am igo os requintados trabalhos 



Estado do R.io- Rio Ouro 

de fotografia arl:istica do distinto p.rofissional sr. 
Augusto Soucassaux, que avultam a primor nas 
pa2inas d' este numero da/ lustração Portugueza. 

De regresso das Terras de Santa Cruz, onde 

foi como tantos em busca da fortuna, trouxe, 
Quando de volta á Patria, na sua bagagem de 
romeiro do Belo, uma otima coleção de aspetos 
maravilhosos d'encantos mil. 
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R.io de Janeiro.-Orupo de oiliseir05 no 11or10 florestal 

1fo1ogralias artísticas de Augusto Socusaux) 
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Estado de S. Paulo.-Casa ru;tica na Lorena 

São lindas paisagens, de prodiga seiva tro
pical, mimosas aguarelas e encantadoras aguas 
fortes que prendem, n'um deliquio de intenso 
goso espiritual, o olhar apaixonado de finas 
sensações. 

Domingos Fe rrei ra. 

Estado de S. Paulo.- N'uma fazenda. Encareando aeuudcn1c 



os 

A ultima peça do sr. Ramada 
Curto, representada no Teatro Na
cional, foi evidentemeu1e prejudi
cada pela atmosfera politica que, 
em torno d'ela, se fez. Sem isso, 

t 
sem essa detesta\•el atmosfera de 
S. Bento e Terreiro do Paço, 
Os lledemplores da llltria 
lograriam o agrado a que 
tem direito as incontestaveis 

o sr. Chal!'&s Roque· qualidades cenicas e litera
tc, aut~0~ga~0senhor rias que revelam. De re~to, o 

sr. Ramada Curto, cu.ia re
putação de talento está soli
damente firmada, é lambem, 
simultaneamente, político 
militante e homem de letras. 
Quiz dar talvez ã sua peça 
essa simultaneidade de as
pectos da sua exuberante 
personalidade, fazendo d'ela 
uma obra de critica parti da
ria e uma obra de efeitos 
teatraes. Mas a poiitica in
felit.mente!-onde quer que 
apareça, vem sempre acima, 
como o azei1e. E assim, na 
sua produção, ninguem viu 
a arte -e todos, mesmo os 
melhor intencionados, viram 
a poli1ica. 

Raditche!f apenas Radi
tche/f é uma figura de tea
tro; R.aditchefj-A;onso Cos

Au11usto Melo nos R~- ta ~ !Jma figura. de pamfleto 
at1Uores da Jutrla pohhco. O publico começou 

a ver, bem ou mal-na mi
nha opinião, mal-a~ravez 
dos diversas personagens, 
vultos do seu conhecimento 
e passou a vel-as assim, não 
como o autor as creou e 
quiz apresentar, mas atravez 
das suas simpatias ou anti
patias pessoaes. Não havia 
meio de comunicar grande
za á ação, com um:i plateia 
assim disposta. E sew uma 
certa impressão de grande

Mendonça de Carvn- za, O entrecho d' Os R.edem
lho no •Alvaro de piores não podia ter o inte
Mcsquit• • · da ~ça resse que o 3Utor quizera 
o Se11Mr Rout>ado dar-lhe. 

E, no entanto, Os Pe
dmzptores da llliria são uma 
peça de teatro, arquitetada com 
viva imaginação, embora nem sem
pre desenvolvida com logica. Mas, 
ha por vezes, vigor e ha sempre 
reaes qualidades de talento lite
rario. 

NOITE DE SANTO ANTONIO, no Tea
rro Republica. 

O sr. Vasco de Mendonça Ai
ves quiz fazer da Noite de Sa 110 
A11/011io umo obra sentimental. 

• Acumulou n'esse intuito, dema-
•• Cardoso, '"' siadamente os efeitos emotivos 
•,;r- •Pessoa. da pe· despresando um pouco a prepa~ (' G ça O Senhor ã d . d" 1 . d 
'~::~:!.):,.) Roulladu ç O os ip1so tos e a og1ca e 

A distinta untora Maria Oalvani 

O sr. Ramada 
Curto, autur 

dos Rtcknlore' 

No COLISEU DOS RECREIOS. 
Krucenisk, Battistini, Maria 

Galvany . . . Soma e segue. As 
celebr idades sucedem-se no pal
co monumental do Coliseu, 
tranformado em r ibalta de gran
de opera. Maria Galvany é uma 
cantora de recursos excecio
naes que o publico de Lisboa 
vae, mais uma vez, aplaudir. A~ 
noites do Coliseu, a ouvir trinar 
os rouxinoes, estão marcando 
alguma coisa de artistico e bele> 

Mar ia Matos na o. A. de C. 

na vida melancolica da ca:Jital. . 

cPatrocinio. da peça O Senhor no11lmtl11 

.. J .. -· ~ 

288 


